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O  mundo,  como  um  todo,  desperta  para  a  educação  infantil.  Pesquisas  mostram   a

importância do maternal e da pré-escola. A conclusão, hoje, é  de que a educação infantil é um

dos mais poderosos instrumentos para combater a pobreza e a desigualdade.

O  poder  da  educação  das  crianças  pobres  nos  primeiros  anos  de  vida  –  as  ricas  já

possuem –  norteia a opinião universal. Crianças pobres de 3 a 4 anos, numa sala de aula rica

em  palavras,  são  munidas  de  condições  básicas  para  aprender,  para  aprimorar  as

potencialidades,  para  resolver  problemas.  Um  ambiente  instrutivo  cria  situações  em  que

crianças pobres e ricas passam a ter as mesmas chances, não só no jardim da infância, mas

na vida inteira.

Constatam os estudiosos de que o principal fator da pobreza são as diferenças familiares

acarretando  influências  no  desempenho  escolar.  Constatam  que  essas  influências  se

manifestam não apenas nos primeiros meses de vida, como são mais poderosas nessa fase.

James Heckman, Prêmio Nobel de Economia, presente, no Rio de Janeiro, no seminário

sobre educação, organizado, em novembro de 2005, pela Fundação Getúlio Vargas (FGV),

apresentou números mostrando que a maior parte das defasagens entre o desempenho de

ricos e pobres, em testes, por exemplo, de matemática, já existe aos 6 anos, antes da 1.ª série

do ensino fundamental. Pesquisas divulgadas no seminário, pela Fundação Getúlio Vargas, a

freqüência a creches também se concentra na classe mais rica,  atingindo, de 0 a 3 anos,

21,64% das crianças entre os 20% mais ricos, e apenas 5,2%, entre os 20% mais pobres.

A Educação Infantil constrói melhores cidadãos, concluem as pesquisas. O histórico estudo

do Projeto  Pré-Escolar  Perry  acompanhou  as  vidas  de  crianças  pobres  que  freqüentaram

escolas-modelo na infância (nos EUA,  pré-escola  corresponde ao maternal e ao jardim de

infância daqui). Este projeto acompanhou um grupo de crianças afro-americanas pobres desde

o  maternal,  no  início  dos  anos  60,  até  a  meia-idade.  As  conclusões  foram consideradas

assombrosas: um retorno de US$ 17 para o indivíduo e à sociedade, para cada dólar gasto,

nesta etapa.

As crianças que estudaram no Programa Perry mostraram possibilidade de se formar no

ensino médio e se casar bem maior que entre as crianças que não freqüentaram a pré-escola.

A  probabilidade  de  serem  presas  e  dependerem  de  assistência  pública  mostrou-se

significativamente menor. Ganham em média 25% a mais que as crianças que não passaram

pela pré-escola. Uma diferença que permitiu que elas superassem a linha da pobreza. 

O Ensino Infantil, além de melhorar o desempenho futuro no mercado de trabalho, melhora

e muito o desempenho acadêmico posterior. Um outro estudo, de uma organização americana,

divulgado pelo Instituto Nacional de Pesquisas em Educação Infantil, examinou os efeitos de

uma boa experiência em pré-escola. Em testes de vocabulário, as crianças, que freqüentaram



maternais estaduais tiveram notas 31% mais altas que as de um grupo similar de crianças que

não  freqüentaram  o  equivalente  a  3  meses  de  aprendizado.  Em  testes  de  habilidades

matemáticas, as que freqüentaram o maternal estadual tiveram notas 41% mais altas.

As iniciativas estaduais nos EUA vêm valorizando cada vez mais a freqüência de crianças

na pré-escola, ressaltando no ensino as habilidades em leitura, interpretação e aritmética.

O Brasil precisa aparelhar-se para investir com força na pré-escola.  Aqui, a matrícula de

crianças de 4 a 6 anos, em famílias com renda superior a 20 salários mínimos, é de quase

90%, cai para menos de 30% nas que ganham menos de 1 salário mínimo (dados do MEC).

Um ponto alentador encontra-se no Nordeste, região com maior penetração da pré-escola.

Dos 10 primeiros municípios brasileiros com maior proporção de crianças de 4 a 6 anos sendo

escolarizadas, 8 são nordestinos. O governo espera a aprovação do Fundo de Manutenção e

Desenvolvimento da Educação Básica (Fundeb),  que substituirá o Fundo de Manutenção e

Desenvolvimento  do  Ensino  Fundamental  e  de  Valorização  do  Magistério  (Fundef),  para

ampliar a abrangência do programa para pré-escola, a partir dos 4 anos. A necessidade de

ampliar o atendimento à educação infantil é ponto pacífico, porém, é indispensável pensar em

preparar o professor para o correto atendimento à faixa etária correspondente a esse período.

Desenvolver  instrumentos  pedagógicos  para  auxiliar  os  professores  a  ensinar  práticas

corretas,  que  alcancem  o  desenvolvimento  das  habilidades  cognitivas,  psicomotoras  das

crianças, não pode representar ao governo um objetivo menor. Diplomar sem qualificar é jogar

no mercado de trabalho pessoas despreparadas,  que,  mais  cedo ou mais tarde,  causarão

graves prejuízos para si mesmas e para a sociedade. 

Um país justo não deve ter uma educação de primeira para os ricos e uma de segunda

para os pobres.


